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A pub l i cação  que o r a  apresentamos é 

f r u t o  do e n c o n t r o  p a r a  e l a b o r a ç ã o  do S i s t ema  de Produção 

de Gado de C o r t e ,  p a r a  a  r e g i ã o  S u l  do Es tado  do  P i a u í ,  

r e a l i z a d o  n a  c i d a d e  de ~ l o r i a n o - ~ i a u í ,  no p e r í o d o  de 23 

a  27 de maio de  1977. 

O even to  contou com a  p r e s e n ç a  de 

p e s q u i s a d o r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  p r o d u t o r e s ,  c u j a  t r o c a  

de conliecinientos e  e x p e r i ê n c i a s  e n s e j o u  o  a l c a n c e  dos 

o b j e t i v o s  p r e t e n d i d o s .  

- 
Des ta  forma, com a compreensao e  

ded icação  dos p a r t i c i p a n t e s ,  foram e l a b o r a d o s  t r ê s  S i s -  

temas de Produção de Gado de C o r t e ,  d e s t i n a d o s  d di.fe-  

r e n t e s  n í v e i s  de p r o d u t o r e s  e  em e s t r e i t a  consonância  

com a  r e a l i d a d e  r e g i o n a l .  

A á r e a  de abrangênc ia  dos S i s t emas  

de  Produção em apreço ,  compreende a s  ~ i c r o - ~ e g i õ e s - ~ o m o -  

gêneas de F l o r i a n o ,  A l t o  P a r n a í b a  P i a u i e n s e ,  Médio Gur- 

g u é i a ,  A l t o s  Piau? e  ~ a n i n d é  e  Chapadas do Extremo Su l  

P i a u i e n s e  . 



A produção do S e t o r  p r i m á r i o  

p i a u i e n s e  é c o n s t i t u í d a  por  48 p rodu tos .  Des tes  , 
34 s ã o  d e  origem v e g e t a l  e 8 de or igem an imal ,  em 

que ,  a produção animal c o n t r i b u i  com 32% na f o r -  

mação do  Valor  Bru to  d a  produção ~ ~ r 0 ~ e c u á r i . a .  

A produção de c a r n e  no p e r í o d o  

1970-75 a p r e s e n t o u  c resc imento  d a  ordem de 38% ao 

ano,  tendo a produção bov ina  uma p a r t i c i p a ç ã o  de 

52,8% d a  produção t o t a l ,  o que corresponde a 

9.155 t o n e l a d a s  de ca rne .  

A c o m p o s i ç ~ o  do rebanho bovino 

e s t a d u a l  é de 3% de gado l e i t e i r o ,  10% m i s t o  e 87% 

de gado de  c o r t e ,  des tacando a b o v i n o c u l t u r a  de 

c o r t e  como p r i n c i p a l  a t i v i d a d e .  

A Região S u l ,  a q u i  r e p r e s e n t a d a  

p e l a s  ~ i c r o - ~ e ~ i Õ e s - ~ o m o ~ ê n e a s  50, 52 ,  53 ,  54 e 

55, p a r t i c i p a  com c e r c a  de 38% do e f e t i v o  bovino 

t o t a l  do Estado e com 40% do e f e t i v o  bovino de 

c o r t e .  Detém 19,3% dos e s t a b e l e c i m e n t o s  a g r í c o -  

l a s ,  ocupando uma á r e a  de 43,5%, em r e l a ç ã o  ao 

Es tado .  



Dos bovinos vendidos e aba t idos  

no Estado, ce rca  de 33% foram provenientes  da 

~ e ~ i ã o  Su l ,  assumindo papel destacado na compo- 

s i ç ã o  da renda do s e t o r .  - 
Apesar dessa � ar t i c ipação ,  a 

excessão de poucos produtores ,  a pecuár ia  bovina 

ainda é explorada de modo extens ivo ,  com índ ices  

de desempenho re la t ivamente  baixos,  em v i r t u d e  

da  abstenção ao uso de novas tecnologias  e da  

sub-u t i l ização  do po tenc ia l  a g r i c o l a  da reg ião .  

DESCRIÇÃO GERAL DAS AREAS PRODUTORAS 

2 . 1 .  Solos ,  vegetação e relevo - OS so los  da 

r eg i ão ,  em sua quase t o t a l i d a d e ,  apresen- 

tam-se conforme as  seguin tes  associações,  

vegetação e re levo:  

Areias Quartzosas Vermelhas e 

Amarelas f a s e  caa t inga  re levo  plano e suave 

o n d u l a d o , ~ a t ~ s s o l ~  Vermelho Amarelo f a s e  

caa t inga  re levo  plano e suave ondulado, La- 

tosso.10 Vermelho Amarelo t ex tu ra  média f a s e  

caa t inga  re levo  plano e suave ondulado. 

Areias  Quartzoeas Vermelhas e 

Amarelas f a s e  f l o r e s t a  caduc i fõ l i a  re levo  



plano e suave ondulado, Solos  Indiscr iminados 

~ o n c r e c i o n á r i o s  Tropica i s  f a s e  f l o r e s t a  cadu- 

c i f  Ó l  i a  r e l e v o  suave ondulado e ondulado. 

La tosso lo  Vermelho Amarelo f a s e  

f l o r e s t a  sub-caduc i fó l ia  com babaçu r e l e v o  

suave ondulado, ~ o d z ó l i c o  Vermelho Amarelo 

Equiva len te  ~ u t r ó f i c o  f a s e  f l o r e s t a  sub-cadu- 

c i f ó l i a  com b abaçu r e l e v o  ondulado, Latossolo 

Vermelho Amarelo f a s e  cer rado  r e l evo  suave 

ondulado . 
Latossolo Vermelho Amarelo faqe 

f l o r e s t a  sub-caduc i fó l ia  com babaçu r e l evo  

suave ondulado, podzól ico Vermelho Amarelo 

Equiva len te  ~ u t r ó f  i c o  f a s e  f l o r e s t a  sub-cadu- 

c i f ó l i a  com babaçu r e l e v o  ondulado, Latossolo 

Vermelho Amarelo f a s e  cer rado  r e l evo  suave 

ondulado. 

PodzÓlico Vermelho Amarelo Equi -  

v a l e n t e  Eut rÓf ico  f a s e  f l o r e s t a  sub-caducifó- 

l i a  com babaçu r e l e v o  suave ondulado, PodzÓ- 

l i c o  Vermelho Amarelo Equiva len te  EutrÓf i c o  

f a s e  f l o r e s  t a  sub-caduc i fó l ia  com babaçu re- 

l evo  plano e suave ondulado. 

S o l o s  Bruno não ~ á l c i c o s  ~ é r t i -  

cos ,  f a s e  caa t i nga  r e l e v o  suave ondulado e 



ondulado, Solos  Bruno não ~ á l c i c o s  f a s e  caa- 

t i n g a  r e l e v o  suave ondulado e ondulado, So los  

Bruno não ~ ã l c i c o s  ~ r u m o s Ó l i c o s  e S o l o n e t z i -  

cos f a s e  c a a t i n g a  r e l e v o  suave ondulado. 

Clima - A ~ e ~ i ã o  S u l  a p r e s e n t a  os  t i p o s  c l i -  

má t icos  Bsh, Aw e Aw' da c l a s s i f i c a ç ã o  d e  

KOPPEN, com predominância dos d o i s  Últimos.  

Tem um regime p luv iomét r ico  de chuvas de ve- 

rão-outono, sendo o pe r íodo  de novembro-abril 

r e s p o n s á v e l  p o r  90 a 93% da p r e c i p i t a ç ã o  mé- 
d i a  a n u a l .  E s t a ,  v a r i a  d e  676,7 a 1.072,5rnm 

com mínimas em julho-agosto  e máximas em fe -  

vereiro-março.  

A t empera tu ra  média anua l  v a r i a  

de 26,4 a 26,9?C, com médias anua i s  mínimas 

de 20,5 a 21,6?C e médias anua i s  máximas de  

33 a 33 , l?C conforme a Micro ~ e ~ i ã o - ~ o m o g ê n e a  

e m  que os dados s ã o  r e g i s  t r a d o s .  



ÁREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS DE PRODUCÁO PARA GADO DE CORTE 

REGIÁO SUL 

ESTADO 

DO 

cuirio or  c u r a  
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3.1. Produção bovina e sua f i n a l  idade nas M i  cro-Regiões-Homogêneas 50, 52, 53, 

54 e 55, em relação ao Estado 

~ i c r o - R e g i õ e s  aovinos 
F i n a l i d a d e s  

Corte  Traba- 
Homogêneas [ cab 1 Cor te  % Leite % e % l ho  e % 

Lei t e  Engorda 

MRH - 52 37.055 35.719 3,6 1.305 1 , 3  - - 31 0 , 3  

NRH - 53  36,953 33.073 3 ,3  1.719 1 , 7  1.211 1,3 944 9 ,7  

NRH - 54 181.385 147.188 14 ,8  15.479 15,5 17.662 19,2  1.036 1 1 , O  

MRH - 55 106.770100.986 10,2  4.780 4 , 8  210 0 ,2  794 8,ç 

TOTAL REGIAO 451.063 399.409 40.2 27.925 27,9 20.620 22,4 3.107 32,O 

TOTAL ESTA00 1.195.447 993.693 100,O 100.112 100;O 91.959 ,100,O 9.683 100,O 

+' FONTE: Censo ~ ~ r o p e c u á r i o  do ~ i a u í  - FIBGE - 1970 
w 



F 

3.2. Bovinos vendidos e abatidos e população bovina das ~ i c r o - ~ e ~ i Õ e s - ~ o r n o ~ ê n e a s  

50, 52, 53, 54 e 55, em re lação ao Estado. 

Ricm-Regiões Bovinos vendidos e a b a t i d o s  ~ o p u l a ç á o  Em r e l a ç ã o  ao 

Homogêneas (cab l ( m i l  c r u  Err. r o l a ç ã o a c  Bovina . 
ze i ros )  Estado ( % I  i cab 1 Estado  ( % I  

NRH - 50 10.550 1.479 6 .1  88.898 7 , 4  

MRH - 52 4.002 506 2.2 37.055 S , 1  

MRH - 53 3.584 5 70 2 , 4  36.953 3 ,1  

URH - 54 26.535 3.637 15 ,2  181.385 15 ,2  

MRH - 55 10.550 1.759 7,4 106.770 8 ,9  

TOTAL REGIA0 55.222 7.951 33 ,3  451.063 37,7 

TOTAL ESTADO 143.821 23.885 102 ,O 1.195.447 100, O 

FONTE: Censo ~ ~ r o ~ e c u á r i o  do ~ i a u í  - FIBGE - 1970 



3.3. Grupos de área total das ~icro-~e~iÕes-~omo~êneas, 50,  52,  53,  54 e 55  

(~egião Sul), no Estado do Piauí. 

Grupos d e  %rea [hal  NP de Estabe-  Ama T o t a l  
% 

l ec imentos  í ha l  

Menos de 100 

100 a m n o s  de 500 

500 a menos de 1000 

1000 a menos de 5000 

5000 a. menos de 10000 

1000 a mais 

TOTAL REGIAO SUL 

TOTAL ESTADO 

FONTE: Censo ~ ~ r o ~ e c u á r i o  do ~ i a u í  - 1970 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No  1 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

E s t e  s i s tema é des t inado  a produ- 

t o r e s  de baixo conhecimento tecnológico e poder 

a q u i s i t i v o .  l imi tado .  Prat icam uma pequena agr icu l -  

t u r a  de subs2s t ê n c i a ,  como a t iv idade  complementar. 

Possuem um rebanho em torno de 

100 cabeças,  sendo quase em sua  t o t a l i d a d e ,  cons- 

t i t u í d o  de animais comuns, c r i ados  em regime ex- 

tens ivo .  

A alimentação e formada basica-  

mente de pastagem n a t i v a ,  em campo abe r to ,  encon- 

trando-se uma pequena ã r e a  de jaraguá ou e l e f a n t e .  

E s t a ,  é usada somente para  animais d e b i l i t a d o s ,  na 

es tação  seca  do ano. 

A mineral ização é f e i t a ,  ocasio- 

nalmente, com s a l  comum, sendo que, somente par- 

t e  do rebanho tem acesso a e s t a  

Os animais são  vacinados, espora- 

dicamente, con t r a  a f t o s a ,  r a i v a ,  botulismo e car- 

bÚnculo s i n t o m ~ t i c o ,  .não ocorrendo o con t ro l e  das i 

endo e ecto-parasi toses . ,  



A monta e a par ição  s e  processam 

em campo abe r to ,  não recebendo os bezerros o s  de- 

vidos cuidados, por  ocasião dos nascimentos. A 

cas t ração ,  quando ocorre ,  é f e i t a  f aca ,  sem os 

devidos cuidados de a s seps i a ,  

As in s t a l ações  e s t ã o  resumidas 2 
casa sede,  c u r r a i s  r ú s t i c o s  do t i p o  "faxina" cGm 

duas d iv isões .  

Com a s  tecnologias  preconizadas 
.r 

n e s t e  s is tema,  espera-se a t i n g i r  os ind ices  zoo- 

técn icos  apresentados no quadro 1. 

Quadro .1 - Índices  zootécnicos a t u a i s  e esperados 

com o emprego das tecnologias  recomendadas. 

ATUAL ESPERADO 

F e r t i l i d a d e  
Mortalidade 
.Bezerros (as )  . Garrotes  (as)  
.Novilhos (as )  
.Adultos 
Idade de aba te  
Peso médio de carcaça 
Idade da  la parisão 
De s mama 

45% 60% - - 
15% 8 % 
10% 5 % 
5% 2 % 
2 % 1% 
4-5 anos 3,5-4 anos 

130 kg 150 kg 
48 meses 36 meses 
n a t u r a l  8-9meses 



2. OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

2.1. Melhoramento e manejo - O padrão zootécnico do 

rebanho s e r á  melhorado p e l a  introdução de re- 

produtor  de linhagem supe r io r  5 mzdia do reba- 

nho e p e l a  eliminação de vacas velhas e impro- 

dut ivas .  s e rão  adotados cuidados e s p e c i a i s  com 
4 

as  vacas no f i n a l  da ,  gestação e com os recem- 

nascidos,  e ou t r a s  p r á t i c a s  de manejo. 

2.2. Alimentação e n u t r i ç ã o  - c o n s i s t i r á  na recupe- 

r ação  da pastagem n a t i v a ,  formação e u t i l i z a -  

ção de  pastagem cu l t i vada  para c o r t e ,  aprovei- 

tamento dos r e s t o s  de c u l t u r a s  e mineral ização.  

2.3. Aspectos sani  t ã r i o s  - O rebanho s e r á  vacinado 

con t r a  af t o s a ,  r a i v a ,  carbúnculo s i n t o m ~ t i c o  e 

botul ismo,  bem como, receberá t ratamento con- 

t r a  a s  endo e ec topa ras i to ses .  
2.4. I n s t a 1  ações e equipamentos - Para melhor mane- 

j o  do rebanho e maior con t ro l e  s a n i t á r i o , r e c o -  

mendam-se a s  seguin tes  i n s t a l ações  e equipamen- 

to s  : 

- Cur ra l ,  b r e t e  e cochos r ú s t i c o s  para  admi- 

minis r ração  de s a l  mineral ;  
- Pulver izador  e maquina f o r r a g e i r a  manuais, 

de pequena capacidade; 

- Seringa v e t e r i n á r i a  e f e r r o  de marcar. 



2.5. Comerci a1 i zação - A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  s e  proces- 

s a r á ,  n a  prÕpria r eg i ão ,  com a venda de fêmeas 

p a r a  reprodução, novi lhos e vacas desca r t adas  

p a r a  aba te .  

3.1. Melhoramento e manejo - In i c i a lmen te ,  r e a l i z a r  

o levantamento do rebanho e x i s t e n t e ,  efetuan-  

do-se um d e s c a r t e  de 10% de vacas v e l h a s ,  de- 

f e i t u o s a s  e improdutivas.  

a )  Aquisição de reprodutor  - Deve s e r  adqui r i -  

do um reprodi i tor  de melhor padrão zootécni- 

co das  r aças  G i r ,  Nelore ou ~ u z e r á ,  exigin-  

do-se no a t o  da compra a t e s t a d o  negat ivo de 

bruce lose .  O reprodutor  deverá s e r  remane- 

jado do p l a n t e 1  quando suas  f i l h a s  e s t i v e -  

rem proximo idade de reprodução. E s t e  

procedimento v i s a  e v i t a r  problemas de con- 

sanguinidade . 
No ~ e r í o d o  chuvoso, o reprodutor  

s e r á  mantido no rebanho, guardando a r e l a -  

ção touro/vaca de 1 para '30 .  Na época seca ,  

s e r á  mantido em uma pequena á r e a  de pas ta -  

gem c u l t i v a d a  com suplementação de capim 

verde picado. 



b )  Idade de reprodução - As fêmeas deverão en- 

t r a r  na  f a s e  reprodut iva  quando a t ing i rem a  

idade de 36 meses, com peso nunca i n f e r i o r  

a  250 kg. 

c )  Cuidados com a vaca e com o recém-nascido - 
As vacas ,  no e s t ã g i o  f i n a l  da gestação,  de- 

vem s e r  t r a n s f e r i d a s  da  pastagem n a t i v a  pa- 

r a  o  pas to  cu l t i vado .  E s t a  p r á t i c a ,  tem por 

f i n a l i d a d e ,  proporcionar às vacas e  aos re-  

cém-nascidos, melhor a s s i s t ê n c i a  s a n i t á r i a .  

Cortar  o  umbigo dos recém-nascidos, 

logo apÔs o  nascimento, deixando-se 2cm do 

cordão umbi l ica l .  Fazer em seguida a  des infec-  

ção com r e p e l e n t e  e  c i c a t r i z a n t e  ("spray") . 
Deixar o  bezer ro  mamar o  co los t ro ,  

pe lo  menos, durante  10 d i a s  após o  nascimento. 

d) Desmama - A desmama deverá ocor rer  quando 

a s  c r i a s  a t ing i rem a  idade de 8 a  9 meses. 

e) Castração - s e r ã  f e i t a  com a idade de 18 a  

24 meses, usando-se "Burdizzo", de  modo a  

e v i t a r  b i c h e i r a s  e  um excessivo ma l t r a to  

aos animais.  

f )  Marcação - Todos os  animais devem s e r  iden- 

t i f i c a d o s  a t r avês  da marcação de f e r r o  a  



fogo na  ca ra ,  ou nos membros pos t e r io re s  aci-  

ma dos j a r r e t e s  e abaixo da l i n h a  v e n t r a l .  O 

diâmetro do f e r r o  não u l t r apas sa r  a 

l lcm, conforme l e g i s l a ç ã o  em v igo r .  

g) Composição do rebanho - Rebanho básico:  30 

mat r izes .  

Categor i  as 

e 
- Reprodutor 

- Matrizes 

No Cab - U.A 

o1 o 1 

30 30 

- Bezerros (as )  0-1 ano 18 05 

- Garrotes  (as )  1-2 anos 17 07 

- Novilhos (as )  2-3 anos 2 4 14 

- Novilhos de 3-4 anos 08 O 6 - Tota l  98 6 3 
OBS: Considerou-se uma U.A = 350 k g / P ~ .  

3.2. Alimentação e n u t r i ç ã o  - Recomendam-se as  se- 

gu in tes  p r â t i c a s  : 

a)  Pastagem n a t i v a  - A alimentação do rebanho 

deve s e r  cons t i t u i d a  basicamente de pastagem 

n a t i v a ,  em regime d e  campo abe r to ,  na e s t a -  

ção chuvosa, 

Recomenda-se e f e t u a r  a proteção de 
" 
a reas ,  com'cercas de  arame farpado,  a fim de 

con t ro l a r  o p a s t e j o  e proporcionar o melho- 

ramento do pas to .  Es t a s  á reas  s e rão  u t i l i z a -  

das  no período seco, em p a s t e j o  contínuo, 

evitando-se uma carga  animal pesada. 



b) Pastagem c u l t i v a d a  - Recomenda-se a fo r -  

mação de uma á r e a  de 5 ha de capim colo- 

n i zo  (Panicum maximum jack) ou de j a r a -  

guá (Hyparrhenia r u f a  (Nees) S t ap f )  em 

consÓrcio com c u l t u r a s  de s u b s i s t ê n c i a  a 

f im de amenizar o s  cus to s  operac iona is .  

O p l a n t i o ,  t a n t o  do capim colo- 

n i z o  como do capim j araguá deve s e r  e f e tua -  
a do e m  covas por  ocas i ão  da 1 limpa na cul-  

t u r a  a l imen ta r ,  u t i l i z ando - se  o espaço en- 

tre l i n h a s  p a r a  a semeadura e 10 Kg de  se- 

mentes por h e c t a r e  pa ra  cada gramínea. 

Ao u t i l i z a r  sementes de  capim 

co lon ião ,  observar  o per íodo  de dormência 

que é de  10 meses após c o l h e i t a ,  E s t a  gra- 

mínea também pode s e r  p l an t ada  com mudas 

en ra i zadas  em covas. 

c )  Formação de c a p i n e i r a  para c o r t e  - Em 
d 

a r e a  de s o l o  f é r t i l ,  formar 2 h a  de ca- 

pim e l e f a n t e  (Pennisetum purpureum ~chum)'  . 

p a r a  f o r n e c e r  aos animais como suplemen- 

tação .  A c a p i n e i r a  pode s e r  i n s t a l a d a  em 

t e r r e n o s  não destocados desde que a den- 

s i dade  de  tocos  s e j a  pequena. 



O p l a n t i o  deve s e r  efetuado por 
-i 

e s t a c a s ,  a base de duas por cova, no espa- 

çamento de 1 , O m  x 1 , m .  Cada e s t a c a ,  deve 

t e r  no mínimo 4 gemas. O 1Q c o r t e ,  deve s e r  

f e i t o  6 meses após o p l a n t i o , \  a uma a l t u r a  

não i n f e r i o r  a 20cm. 

d) Manejo da pastagem - A pastagem n a t i v a  

deverá s e r  usada por  todo o rebanho, em 

regime de campo abe r to ,  durante  o perío-  

do ahuvoso. .Quando e s t a  e s c a s s e i a r ,  os  

animais deverão s e r  conduzidos para a 
a 

a rea  cercada de pas to  na t ivo .  

A pastagem cu l t i vada  de capim 

colonião ou jaraguâ ser; u t i l i z a d a  pe l a s  

vacas em gestação,  bezer ros  desmamados e 

reprodutor ,  durante  o período seco do 

ano, observando-se a l o t ação  de 0 , 5  

U,A/ha. Para  e s t ima t iva  d e s t a  lo tação ,  

considerou-se o acesso dos animais aos 

r e s t o s  de c u l t u r a s .  O acesso à pastagem, 

no 19  ano, deve oco r re r  após a sementa- 

ção do. capim. 

O capim e l e f a n t e  s e r á  fornecido 

ao touro,  vacas secas  e em alei tamento,  na  

forma de verde picado, 2 base de 10 K ~ / U . A /  

d i a ,  durante  180 d i a s ,  no período seco. 



f ) ~ i n e r a l i z a ~ ã o -  Fornecer a todo o rebanho 

uma mis tu ra  comercial de s a i s  minera is ,  

5 vontade, durante  todo o ano, u t i l i -  

zando-se cochos de madeira ou de pneu 

cortado,  no própr io  campo. 0s s a l e i r o s  

devem f i c a r  protegidos das chuvas e em 

posição opos ta  2s aguadas. 

O consumo da mis tura  é de 30g/ 

U.A/dia. 

3.3. Aspectos s a n i  t ã r i o s  

3.3.1 . Vacinações 
a) A f t o s a  - Vacinar todos os ani- 

mais com idade supe r io r  a 4 me- 

s e s ,  ,3 vezes ao ano. 

- Dosagem - 5 cc  

- Via de apl icação - subcutânea 

- Cuidados - Conservar a vac ina  

ã temperatura de 29 a 6?C, ob- 

s e rva r  o de va l idade ,  

não vac ina r  animais f r a c o s  ou 

cans ado s . 
b)  Raiva - Vacinar rodos os  animais 

com idade supe r io r  a 4 meses, 

u t i l i zando-se  de p re fe rênc ia  va- 

c i n a  ERA. 



Vacinar anualmente todo o reba- 

nho e revaciná-10 de 3 em 3 anos. 

- Dosagem - 2 c c  

- v i a  de aplicação - Intramuscuiar  

profunda 

- Cuidados - Os mesmos observados na 

vacinação con t r a  af t o sa .  

c)Botulismo - A vacinação somente 

deverá s e r  f e i t a  em caso de s u r t o s  

na  dosagem de 2cc por animal,  v i a  

subcutânea, a p a r t i r  de 4 meses 

de idade. 

d) ~ a r b ú n c u l o  sintomãtico - Vacinar 

todos os  animais com idade de 6 

a 30 meses, uma vez por ano. 

- Dosagem - 2cc 

- via  de aplicação - subcutânea 

- Cuidados - Higiene com a s e r i n g a  e 

agulhas.  

e )  Vermi fugação - Vermifugar todos 

os  animais com idade de 2 a 12 

meses duas vezes ao ano, sendo 

uma vermifugação no i n í c i o  do pe- 

r iodo  chuvoso e o u t r a  no f i n a l  

(Vide quadro 2 ) .  



Quadro 2 - ~ecomendaçÕes p a r a  vermifugação - Produ- 

t o ,  dosagem, epoca e v i a  de ap l icação .  

NOIW DO DOSAGEM (cc/kg V I A  DE 
PRODUTO de peso v ivo  ) "OCA APLICAÇÃO 

Tetramisol  1:20 Mai/nov. subcutânea 

Ripercol-L 1:20 Mai/nov. I I 

N i  l v e  rm 1:20 Mai /nov . 11 

OBS : Dosagem mhima por  animal : 15cc 

- Fazer ap l i cação  em horas  f r i a s  

e em animais em p e r f e i t o  des- 

canso ; 

- Se lec iona r  o s  animais por 10- 

t e s  de pesos semelhantes;  

- O s  vermífugos acima indicados 

s ão  de l a r g o  espec t ro .  

f )  Combate a  ec topa ras i  t a s  - Carra- 

pa to  e  berne - Pu lve r i za r  o s  ani- 

mais com uma mis tu ra  de Assunto1 e 

~ e ~ u v o n , /  na  dosagem de 5 gramas 

do produto (mistura)  p a r a  5 li- 

t r o s  d t ãgua .  0s  animais devem s e r  

pu lver izados  após i nges t ão  d'água, 

evitando-se a s  horas  de s o l  in-  

tenso.  



3.4. I n s t a 1  ações, máquinas e equipamentos 

- 01 cur ra l  r ú s t i c o  de madeira r o l i ç a  com 
2 

a rea  de 400m . e 2 d iv isões ;  

- 01 breJe r ú s t i c o  com 10m de comprimento, 

construído de madeira r o l i ç a ;  

- 03 cochos para s a l ,  2 dos quais podem 

se r  de madeira ou pneu coberto, para 

serem u t i l i z a d o s  nas á reas  de pastagem; 

- 01 cocho de madeira ou a lvenar ia ,  para 

s a l  ou ração, no c u r r a l ;  

- ~ á ~ u i n a  fo r rage i ra  manual ; 

- 01 pulverizador manual de l a t ã o ,  capa- 

cidade para 5 l i t r o s ;  

- 01 ser inga  v e t e r i n á r i a  50cc. 

OBS: Fazer eliminação perTodica do es te rco  de 

c u r r a l  e u t i l izã-10 na adubação da capi- 

ne i ra .  

3.5. Comerc ia l i  zação 

a) De fêmeas para  reprodução - Aos c r i a -  

dores da região;  

b )  De nov i l hos  e vacas descartadas - D i -  

retamente ao marchante evitando-se o 

intermediário.  



TNDICES PARA DETERMINAÇÃO DE CUSTOS 
Rebanho de produçao (Cria, r e c r i a  e terminação) 
NO de matr izes:  30 
NO de animais (Cr ia+recr ia+termi  nação) : 98 

Tota l  de U.A. 63 

E S P E C I F I C A Ç A O  UN I DADE QUANTIDADE' 

1. A1 imentação 
Pasto (aluguel)  
Capineira 

U .A/ ano 6 3 
t 5 6 

Mi nera i  s 
Mistura mineral t 

2. Sanidade 

Vaci nas : 
Contra af t o sa  doses 294 
Contra C. sintomático doses 35 
Contra r a i v a  doses 2 9 

Medi camentos 
Antib iõ t ico  
Carrapaticida + Bernicida 
~ e r m í f  ugo 

Cica t r i zan te  ("spray") 

3. Ins ta1 ações (reforma) 
C u r r a l  

4. Mão de Obra 
Eventual 

5. Vendas 
-Exced. subst. 

Animais (fim de fase )  
~ ê m e a s  p/reprodução 

CC 

g/ animal 
bisnaga/ 
animal 
tubo 

% va lo r  

*Considerou-se que a propriedade aluga pastos para o 

rebanho, a preços vigentes na região.  



E s t e  s is tema é dest inado a pro- 

dutores  de um razoável  n í v e l  de conhecimento e 

de boa capacidade para  adoção de novas tecnolo- 

g ias .  Possuem em media 600 h a  de t e r r a  e fazem 

da pecuár ia  bovina de c o r t e  sua  p r i n c i p a l  a t i v i -  

dade. O regime de c r i ação  é semi-extensivo, ou 

s e j a ,  p a r t e  dos animais são cr iados  em á rea  cer- 

cada e o u t r a  em campo aber to .  

O produto p r i n c i p a l  da explora- 

ção é a carne,  mas u t i l i z a m  a produção de l e i t e  

como f o n t e  de renda ad ic iona l .  

A r a ç a  predominante é a mest iça 

azebuada, cujo rebanho médio de 150 cabeças. 

Fazem vacinação de modo i r r e g u l a r ,  mineral ização 

d e f i c i e n t e ,  mas possuem ins t a l ações  e equipamen- 

to s  como c u r r a l ,  moto-forrageiras e pulverizador  

c o s t a l .  

A monta é f e i t a  a campo, com 

uma concentração de nascimento nos meses chuvo- 

sos ,  o que a c a r r e t a  uma perda razoável  de bezer- 

ros .  



são  c r iadores  que possuem, den- 

t r o  de c e r t o s  l i m i t e s ,  acesso ao c r é d i t o  r u r a l .  

Com a adoção das tecnologias  

recomendadas no presente  s is tema,  espera-se 

a t i n g i r  os í nd ices  relacionados no quadro a se- 

g u i r .  

Quadro 1 - fnd ices  zootécnicos a t u a i s  e esperados 

com o emprego das tecnologias  recomendadas. 

~ N D I C E S  ATUAL I ESPERADO 

Capacidade de supor te  

.Pastagem n a t i v a  
7 

0,10 ~ . A / h a / a n o  0,30 U.A./ha/ 
ano 

.Pastagem c u l t i v a d a  0,60 U.A/ha/ano 0,80 U.Ajha/ 
ano 

Mortalidade 

.Bezerros (as )  0-1 ano 11% 

.Novilhos (as )  1-2 anos 7 % 

.Animais adu l to s  6% 

F e r t i l i d a d e  50% 

Idade de aba t e  5-6 anos 3-4 anos 

Peço de carcaça  150 kg 165 kg 

~ e l a ~ ã o  touro/vaca 1:30 1:40 



Melhoramento e manejo - s e r á  r ea l i zada  i n i -  

cialmente a se leção  de mat r izes  com boas 

c a r a c t e r í s t i c a s  para a reprodução. Para o 

melhoramento do padrão r a c i a l  do rebanho 

adotar-se-: o cruzamento absorvente com re- 

produtores  zebu, dent ro  de uma r e l ação  tou- 

ro lvaca  adequada 

A es t ação  de monta obedecerá à s  

d i spon ib i l i dades  a l imentares  e condições 

c l imá t i ca s  da  r eg i ão  e os  animais s e rão  d i -  

v id idos  em ca t egor i a s  objet ivando um manejo 

rac iona l .  

2.2. Alimentação e n u t r i ç ã o  - c o n s i s t i r á  das se- 

gu in tes  p r á t i c a s  : 

- E'ormação de pastagem 

- ~ e c u ~ e r a ~ ã o  da pastagem a r t i f i c i a l  e na- 

t i v a  

- ~ i v i s ã o  de pastagem 

- ~ l i m e n t a ~ ã o  para o período seco 

- ~ i n e r a l i z a ç ã o .  

2 . 3 .  ~ s ~ e c t o s  s a n i t á r i o s  - O rebanho s e r á  manti- 

do em bom es t ado  s a n i t á r i o  e para  i s t o  se- 

r ão  adotadas a s  seguin tes  p r â t i c a s :  



- vacinações con t r a  a s  p r i n c i p a i s  zoonoses d a  

r eg i ão ;  

- Cuidados com a vaca no fim da gestação;  

- Controle  de endo e ec to-paras i tas .  

2.4. Ins ta lações  e equi pament0~ - ~ e v e r ã o  cons ta r  

de c u r r a l ,  b r e t e ,  depõsi to  para  ração e medi- 

camentos, cochos pa ra  s a l  minera l ,  s i l o s , p u l -  

ver izadores  c o s t a i s  para  ap l icação  de defen - 
s ivos  con t r a  e c t o p a r a s i t a s ,  burd izzo , fe r ro  de 

marcar,  maternidade e aguadas, de maneira a 

f a c i l i t a r  a s  de alimentação e manejo. 

2.5 .  Comerci a1 i zação 

- Carne 

- L e i t e  

3. REC9MENDAÇÕES TECN ICAS 

3.1. Melhoramento e manejo - Recomenda-se como 

medida i n i c i a l ,  o levantamento do rebanho, 

e s t ado  s a n i t â r i o ,  i n s t a l ações  e recursos  

dispon"ieis visando a u t i l i z a ç ã o  das práti- 

cas  seguin tes :  

a) Seleção de matr izes - ~ e v e r ã o  s e r  e l imi-  

nadas todas a s  mat r izes  que apresentarem 

as  s egu in t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  



- Desenvolvimento re ta rdado 

- Defei tos  f I s i c o s  

- Baixa f e r t i l i d a d e  

- M; c r i a d e i r a  

- Indoci l idade  

- Prolapso u t e r i n o  (queda de Útero) 

b)  Cruzamento - Para um melhoramento do pa- 

drão r a c i a l  do rebanho e x i s t e n t e ,  deverá 

s e r  u t i l i z a d o  o cruzamento absorvente de 

reprodutores  controlados das raças  Nelo- - 
r e ,  G i r  ou ~ u z e r á ,  com matr izes  da pro- 

p r i a  reg ião .  0s reprodutores  deverão t e r  

uma v i d a  Ú t i l ,  dentro do l o t e ,  de 3 anos, 

quando deverão s e r  remanejados ou vendi- 

dos,  a  fim de e v i t a r  a  consanguinidade. 

c )  Relação touro /vaca  - Com a f i n a l i d a d e  de 

s e  ob te r  um máximo provei to  dos reprodu- 

t o r e s  s e r á  adotado uma re lação  de 1 re- 

produtor pa ra  40 vacas.  

Os reprodutores  deverão p o r t a r  

a t e s t ado  negat ivo de sero-aglut inação.  

d )  Estaç'ão de  monta - P a r a  e v i t a r  nasc imentos  

nos  meses chuvosos ,  s e r á  .adotado o se- 
g u i n t e  esquema d e  manejo: 



J F M A M J J A S O N  

Cobertura x x x x x x 

parição x x x x x x  

Desmama x x x x x  x 

 as t ração  

Descartes  

X X 

X X X X  

e )  Composição do rebanho - Rebanho básico:  

- 80 mat r izes  

Categor ias  

-Reprodutores 

-Vacas par idas  

-Vacas s o l t e i r a s  

-Bezerros (as )  : (0-1 ano) 

-Garrotes (as )  : (1-2 anos) 

-Novilhos (as)  : (2-3 anos) 

-Novilhos : (3-4 anos) 

TOTAL 

N o  Cab U.A. 

0 2 o 3 

56 56 

2 4 24 

56 10 

5 2 32 

4 8 3 8 

2 2 2 2 

260 185 

Os índ ices  u t i l i z a d o s  na  com- 

posição do rebanho, foram os preconiza- 

dos no quadro 1. 



f) D i v i s ã o  em c a t e g o r i a s  animais 

- Reprodutores 

- Vacas pa r idas  + c r i a s  

- Vacas secas + novi lhas  com mais de 30 

meses e /ou  com 250 a 300 kg de peso 

vivo. 

- Bezerros (as )  desmamadas com a t é  18 

meses 

- ~ ê m e a s  de 18-30 meses 

- Machos com mais de 30 meses (vendas) 

g )  Idade de desmama - Os bezerros devem 

s e r  desmamados na f a i x a  de 6 a 8 meses, 

durante  o período de dezembro/maio. 0s  

animais desmamados deverão s e r  coloca- 

dos em pas tos  de boa qualidade. 

h) Idade de reprodução - As fêmeas deverão 

e n t r a r  na f a s e  reprodut iva  com idade de 

30 meses, tendo-se o cuidado de não se- 

l ec iona r  animais com peso i n f e r i o r  a 

250 kg. 

i ) Castração - Com a f i n a l i d a d e  de f a c i l i -  

t a r  o manejo e e v i t a r  poss íve i s  cober- 

t u r a s  i ndese j áve i s  a cas t ração  deve s e r  



f e i t a  de 18 a 24 meses. A ca s t r ação  de- 

ve rá  s e r  f e i t a  com torquês "Burdizzo". 

j) Descarte - O desca r t e  das  mat r izes  com 

8-9 anos de  v i d a  Ú t i l ,  deve s e r  f e i t o  

a base de 10% ao ano, com a f i n a l i d a d e  

de renovar o rebanho. O s  reprodutores  

s e rão  descartados ou remane j ados den- 
a 

t r o  do rebanho apos 4 anos de v ida  

Ú t i l .  

A v i d a  Ú t i l  do reprodutor  se- 

rá de 6 anos. 

k) ~ a r c a ç ã o  - Todos os animais devem s e r  

marcados para  um melhor contro1e.A 

marcação pode s e r  a f e r r o  candente ou 

com br incos .  No caso de f e r r o  candente,  

a marcação deve f i c a r  abaixo da l i n h a  - 
v e n t r a l .  O diâmetro do f e r r o ,  nao po- 

de rá  u l t r a p a s s a r  a 11 cm, conforme le -  

g i s l ação  em vigor .  

4. ALiMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

4.1. Formação de pastagens - Quando f o r  neces- 



s á r i a  a formação de pastagem, proceder 

as s egu in t e s  p r á t i c a s :  

- Desmatamento da á r e a ,  constando de bro- 

ca  e derruba d a  mata,  nos meses de  maio 

a agosto.  Em seguida ,  setembro a outu- 

b r o ,  e f e t u a r  a queima. 
4 - Nas á r e a s  de vegetação r a l a ,  e conveni- 

e n t e ,  f a z e r  o enlei ramento do m a t e r i a l  

derrubado, pa r a  f a c i l i t a r  a queima. 

- E f e t u a r  o destocamento, l impeza do ter- 

reno ,  aração e gradagem, quando a pas- 

tagem f o r  de s t i nada  ao c o r t e .  

a) Formação de pastagem para p i s o t e i o  - 
- A ~ Ó S  a l impeza e preparo  da á r ea , e f e -  

4 

t u a r  o p l a n t i o  da pastagem, em consor- 

c i o  com uma c u l t u r a  a l imen ta r  anua l ,  no 

per?odo de novembro a dezembro. 

Recomendam- s e  as  seguin- 

t e s  gramrneas: 

- Capim co lon ião  (Panicum maximurn Jack) - 
P l a n t a r  o capim colonião nos s o l o s  de 

melhor f e r t i l i d a d e  e de t opog ra f i a  pla-  

na  ou levemente ondulada. O p l a n t i o  po- 

d e r á  s e r  f e i t o  por  semente ou por  mudas 

e n r a i  zadas . 



- P l a n t i o  p o r  semente - Semeio a lanço 

usando-se 20 kg de semente por hec- 

t a r e .  

- P l a n t i o  por  mudas e n r a i z a d a s  - Plan- 

t i o  em covas no espaçamento 2,Om x 

1,0m, usando-se de 3 a 5 mudas por  

cova. 

A s  sementes de colonião,  de- 

vem s e r  semeadas 10 meses após co- 

l h i d a s .  

- Capim jaraguá (Hyparrhenia r u f a  

(Nees) S t a p t )  - A semeadura d e s t a  

grarnínea, poderá s e r  e f e tuada  em so- 

l o s  de f e r t i l i d a d e  mais ba ixa  e de 

t opogra f i a  ondulada. O semeio s e r á  

r ea l i zado  a lanço ,  usando-se 25 kg 

de semente por  h e c t a r e ,  em caso de 

pouca impureza. Quando houver muita  

impureza, recomenda-se u s a r  a t é  45 

kg de semente por hec t a r e .  

A semeadura deve s e r  e£ etua-  

da no m ê s  de f e v e r e i r o ,  após a Ú l t i -  

ma limpa da c u l t u r a  a l imentar  anua l .  



- Capim buffel (Cenchrus c i l i a r i s  L . ) -  
C 

Plan ta r  o capim b u f f e l ,  em a reas  de 

p rec ip i t ação  p l u v i o m ~ t r i c a  abaixo de 

800mm. A semeadura deve s e r  e fe tuada  

a lanço,  base de 8 a 10 kg de se- 

mentes por h e c t a r e ,  10 meses após 

co lh idas .  

b) Plantio de pastagem para corte -Usar 

a s  seguin tes  e spéc i e s  : 

- Capim elefante (Pennisetum purpureum 

Schum) - P l a n t a r  o capim e l e f a n t e  no 

mês de novembro. Proceder o p l a n t i o  

a t r a v ê s  de colmos, em sulcos cont í -  

nuos, no espaçamento de 0,80 a 1 ,OOm 

e n t r e  su lcos .  U t i l i z a r  so los  de bai- 

xadas, de boa f e r t i l i d a d e ,  bem a re j a -  

dos  e não s u j e i t o s  2 encharcamento. 

- Capim r i o  de janeiro (Brachiaria mu- 

t ica  (Forsk) Stapt) - Proceder o 

p l a n t i o  no mês d e  novembro. U t i l i z a r  

so los  de baixadas Úmidas ou encharca- 
C 

.dos. Se na  epoca do p l a n t i o  O s o l o  

e s t i v e r  em condições de s e r  mecaniza- 



do,  espa lhar  a s  mudas sobre o t e r r eno  

e  f aze r  a  cober tura  com grade de dis-  

cos.  Se o t e r r eno  e s t i v e r  encharcado, 

e spa lha r  a s  mudas e  en t e r r á - l a s  com 

£o rqu i  l h a  de madeir a .  

- Cana - P l a n t a r  a  cana em t e r r a s  f é r -  

t e i s  de baixada. Sulcar  o  t e r r eno  com 

sulcador  a  t ração  motora ou animal,  

no espaçamento de 1 , O O m  e n t r e  su lcos .  

D i s t r i b u i r  as  canas nos su lcos  e  co- 

b r I - l a s  com t e r r a .  

c )  Recuperação da pastagem c u l t i v a d a  e na- 
t i v a  - A ã r e a  com pastagem cu l t i vada  

deve s e r  roçada e  r e t i r a d a  a s  e rvas  da- 

n inhas ,  para  ressemeio. Deve-se de ixa r  

uma á r e a  em repouso para sementação e  

aumento de "s tand". 

A pastagem cu l t i vada  deve t e r  

no mínimo duas d iv isões  para cada cate- 

g o r i a  animal,  com exceção da ca t egor i a  

dos reprodutores  que deverá s e r  somente 

uma. Esta pastagem s e r á  u t i l i z a d a  para  

reprodutores ,  vacas   ar idas e  bezer ros  

desmamados, durante  todo o ano. 



A á r e a  de pas to  na t ivo  deve 

s e r  r a l eada ,  queimada, cercada e d i -  

v i d i d a  em pe lo  menos 6 div isões .  Es te  

pas to ,  s e r á  u t i l i z a d o  para  o r e s t a n t e  

das ca t egor i a s  animais,  em p a s t e j o  

contínuo, durante  o ano. 

4.2. A1 imentação para  o  pe r l odo  seco - No Pe- 

r í odo  seco,  u t i l i z a r  silagem para s u p l e ~  

mentação al imentar  dos reprodutores  e 

vacas par idas .  O consumo, por unidade 

animal, de 10KgIdia. 

A si lagem deve s e r  composta 

de capim e l e f a n t e  ou napier  na  base de 

85% e na  cana de 15%. O milho quando 

u t i l i z a d o  em si lagem pode s e r  usado so- 

zinho. 
0s animais,  reprodutores  e 

vacas pa r idas ,  também se rão  alimentados 

com forragem t r i t u r a d a .  0s reprodutores  

devem receber  a inda ,  1 Kgldia de t o r t a  

de algodão durante  o período de a t i v i d a -  

de .. 

4.3. M inera l  i zação - A mineral ização deve s e r  



f e i t a  sistematicamente a todo o rebanh0.A 

mis tu ra  ( s a l  comum + s a l  mine ra l ) ,  deve 

s e r  colocada 5 dispos ição  dos animais em 

cochos cobertos  em toda á r e a  de pas t e jo .  

O consumo médio por unidade animal, é de 

50 gramas por d i a .  

5. ASPECTOS SANITARIOS 

5.1 . Vacinação 

5.1.1. P a r a t i f o  (Pneumoenteri t e )  - Va- 

c i n a r  a s  vacas no 89 mês de ges- 

tação e os  bezer ros  e n t r e  15 a 20 

d i a s  de idade. Via de ap l icação  - 
subcutânea. Dose: 10cc para  vacas 

e 5cc para  bezerros. .  

5.1.2. ~ a r b ~ n c u l  o sintornãt ico (Manquei- 

r a )  - Vacinar todos os  bezer ros  a 

p a r t i r  do 49 mês e revac inar  com 

a idade de 12 a 24 meses. Via de 

apl icação - subcutânea. Dose: l c c .  

5.1.3. Febre a f t o s a  - Vacinar o rebanho 

de 4 em 4 meses. Os bezer ros  de- 

verão receber  a pr imei ra  vacinação 



a pa r t i r  dos 4 meses. Dose: 5cc. 

Via de aplicação - subcutânea. 

5.1.4. Raiva - Vacinar anualmente os 

bovinos a pa r t i r  do 59 mês de 

idade. Via de aplicação - subcu- 

tânea. 

Quando usar vacina ERA, 

revacinar os animais a cada 3 

anos. Via de aplicação - in t ra-  

muscular profunda. Dose: 2cc. 

5.1.5. Botulismo - Vacinar os animais 

apÔs a desmama e repe t i r  anual- 
a mente. O bovino que receber a 1- 

a 
dose., deverá receber uma 2- do- 

se,  de reforço, aos 60 dias após 
a 

a 1- aplicação. Via de aplicação 

subcutânea. 

5.2. Recomendações técni co-sani tári as - AO 

fazer vacinação contra raiva,  a£ tosa e 

botulismo, adotar as seguintes medidas, 

em relação Ss vacinas e aos animais. 

- Conservar as vacinas a uma temperatu- 

r a  de 2 a 69C; 



- E v i t a r  a ação d i r e t a  dos r a i o s  s o l a r e s  

sobre a s  vac inas ;  

- Observar sempre s e  o período de v a l i -  

dade da vac ina  não e s t á  vencido; 

- Toda vacina,  deve conter  no f r a s c o ,  o 

rÔtulo de iden t i f i cação ;  

- Observar a v i a  de ap l icação  e a dose a 

s e r  . usada,; 

- Conduzir a s  vacinas sempre em isopor  

com gê lo ;  

- E s t e r e l i z a r  o aparelho e a s  agulhas 

an tes  d a  ap l icação;  

- N ~ O  movimentar ou f a z e r  grandes cami- 

nhadas com o gado an te s  e depois da  

ap l icação  ; 

- Vacinar os  animais nos períodos menos 

quente do d i a ;  

- N ~ O  vac inar  animais muito f r acos ,  de- 

b i l i t a d o s  e doentes; 

- Usar sempre o b r e t e  para contenção dos 

animai S. 

5.3. Cuidados com as vacas gestantes e bezer- 

r os  recém-nascidos - Conduzir a vaca que 

e s t i v e r  no f i n a l  do o i t avo  mês de gesta-  - 
pa ra  um pas to  maternidade, próximo a 



sede,  com boa pastagem, onde s e r á  obser- 

vada no momento do par to .  

Cor ta r  o cordão umbi l ica l  

do beze r ro  logo após nasc ido ,  2cm abaixo 

do umbigo, com t e sou ra  de s in f e t ada .  Em 

seguida ,  co locar  um c i c a t r i z a n t e  (un- 

guento ou spray) .  

Fazer  o bezer ro  mamar o co- 

l o s t r o  no per íodo  da p r ime i r a  semana de 

v ida .  

C 

Manter os  bezer ros  recem- 

nasc idos  no pas to  maternidade duran te  30 

d i a s .  Depois', s o l t á - l o s  com a vaca no 

pas to  das vacas  pa r ida s .  

5.4. Controle das parasi toses 

5.4.1 . Endoparasi tos - Apl icar  vermífugo 

de l a r g o  e spec t ro  nos bezer ros  a 
A 

p a r t i r  do 30 mes, fazendo-se mais 

duas ap l icações  de  4 em 4 meses 

a t é  a idade de 1 ano. A p a r t i r  

d e s t a  idade vermifugar de 6 em 6 

meses, p r inc ipa lmente ,  no f i n a l  

do perTodo seco e do inverno. 



5.4.2. E c t o p a r a s i  t o s  - Havendo i n f e s  t ação  

de ca r r apa to s ,  p u l v e r i z a r  o s  ani-  

mais obedecendo a s  recomendaçÕes 

e s p e c í f i c a s  do produto.  Aconselha- 

se o rodzz io  de c a r r a p a t i c i d a s  ,pa- 

r a  e v i t a r  r e s i s t ê n c i a .  

6. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

s e r ã  f e i t o  ou recuperado um 

c e n t r o  de manejo composto de c u r r a l ,  com duas 

d i v i s õ e s ,  tomando-se por  base  pa ra  o s e u  di-  
2 mensionamento uma â r e a  de 4m por  unidade ani-  

m a l  e que comporte 25% do rebanho; um b r e t e  

'com s e r i n g a ,  um dep8s i t o  de 3 x 4m p a r a  guar- 

d a r  concentrados,  máquinas e uma farmácia  ve- 

t e r i n á r i a .  

Havendo necessidade de u t i -  

l i z a r  h e r b i c i d a ,  a d q u i r i r  um pu lver izador  ex- 

c lusivamente  pa ra  e s t a  operação. 

A s  aguadas devem s e r  cons- 

t r u í d a s  de  forma que todos os  p ique t e s  deem 

acesso  a s  mesmas. Cons t ru i r  cochos pa ra  admi- 

n i s t r a ç ã o  de s a i s  minera i s  o s  qua i s  deverão f i -  

c a r  a f a s t ados  das  aguadas. 



Adquirir  torquês "Burdizzo" - 
para  a xea l izaçao  da p r á t i c a  de cas t ração .  

O s  bovinos se rão  comercial i- 

zados na prÔpria reg ião  a t r avés  de  intermed<á- 

r i o s  e o l e i t e ,  diretamente ao consumidor. 



TV 91 CES P??A DETE?'IIilniCAO DE CUSTOS 

Rebanho de produção ( c r i a ,  r e c r i a  e terminação) 

YP de mat r i zes :  80 

Y9 de animais ( c r i a  t r e c r i a  t terminação): 260 cab. 

T o t a l  de U. F .  185 

ESPECI F1ChÇP.l l!N I DADE QIJAYTI DADE 

1. A 1  imen tação 

P a s t o  ( a l u g u e l ) *  U.A/ano 185 ,O 

Capine i ra  t .  243.0 

Concentrado t. o s 8  

Minerais  

Mistura minera l  

2. Sanidade 

Vacinas: 

Contra a f t o s a  

Contra C. s in tomát ico  

Contra p a r a t i f o  

Contra r a i v a  

doses 915 ,O 

doses 115,O 

doses 120,O 

doses 105.0 

Contra botul ismo doses 370 ,O 

Carrapat  i c i d a  

Vermíf ugo 

Pomadas 

Spray c i c a t  r i z a n t e  

3. Ins ta lações  ( re fo rma)  

Curra l  

Aguadas 

doses 30 ,O 

glanimal  1.560.0 

doses 665 ,O 

bisnagalanimal  5 .o 
tubo 5 3 9  

% va lor  

Z v a l o r  

~ G n 1 2 . w  >:ar3 r e l > r o d i i ç ~ o  n'? 14,O 
* ~oi i s id~ . rou- r , ?  q i ~ e  n pr«l>ricdnde a luga  o a s t u s  para  o reban5o. a  preços v i ~ e n t e s  . - 

í ia re::i >. 
45 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 3 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

E s t e  s i s tema dest ina-se a pro- 

dutores  com bom n í v e l  de ins t rução  e r ecep t iv i -  

dade f avorálie 1 2s inovações tecnológicas  . 
Dedicam-se 2 exploração de bo- 

vinos de c o r t e ,  desenvolvendo a s  f a s e s  de c r i a ,  

r e c r i a  e terminação. 

Atualmente, já u t i l i z a m  p r á t i -  

cas de c r i ação  bas t an te  melhoradas , t a i s  como 

uso de cap ine i r a ,  d iv i são  de pastagem, suple~nen- 

tação minera l ,  medidas p r o f i l ~ t i c a s  cont ra  algu- 

mas zoonoses da reg ião  e ou t ros  cont ro les  san i -  

t á r i o s .  

Alguns produtores  des te  n í v e l  

jã fazem o cruzamento absorvente de vacas criou- 

l a s  com reprodutores  das r aças  G i r  e Nelore. 

O tamanho das propriedades gi-  
d 

r a  em torno de 500 ha ,  com uma area média de 



pastagem c u l t i v a d a  de 100 ha.  Sua i n f  ra-es t r u tu -  

r a  é composta de c u r r a l ,  c e r ca s ,  depós i tos  e /ou  

ga lpões ,  cochos, aguadas e moto-forrageira .  

Possuem f á c i l  acesso ao c réd i -  

t o ,  o que l h e s  p o s s i b i l i t a  a aqu i s i ção  dos insu-  

mos neces sá r io s  2 exploração. 

Com a s  t e cno log i a s  preconiza-  

das no p r e sen t e  s i s tema,  espera-se a t i n g i r  os  
.r 
i n d i c e s  abaixo re lac ionados .  

Quadro 1 - f n d i c e s  zootécnicos  a t u a i s  e esperados 

com o emprego das  tecnol.ogias recomendadas. 

ESPECIFICAÇÃO ATUAC ESPERADO 
pp -- 

Capacidade de supo r t e  0,75-0,80 U.A 1 , 5  a 2 
ha /  ano U.A/ha/ano 

Natal idade 6 0% 7 5  a 80% 

Mortal idade - - 

.A& 1 ano 5% 3% 

.De 1-2 anos 3 % 2 % 

Descar te  10% 15% 

Idade de aba t e  4 anos 3 anos 

Peso de a b a t e  165 kg 185 kg 



2 .  OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

Melhoramento e manejo - c o n s i s t i r á  na  r e a l i -  

zação das s egu in t e s  p r á t i c a s  : 

- Cruzamento absorvente  com a u t i l i z a ç ã o  de 

ma t r i ze s  d a  p r ó p r i a  r e g i ã o ;  

- ~ s t a ~ ã o  de monta adequada 2 saúde e alimen- 

t ação  dos animais ;  

- ~ i v i s ã o  dos animais em ca t ego r i a s ;  

- Descar te  de ma t r i ze s ;  

- Descorna, c a s t r ação  e marcação 

- Controle  zootécnico.  

A1 imentação e n u t r i ç ã o  - Para  suprimento das  

necessidades  a1 imentare s do rebanho duran te  o 

ano, s e r ã o  r e a l i z a d a s  a s  s egu in t e s  p r ã t i c a s  : 

- u t i l i z a ç ã o  de pastagem n a t i v a ;  

- ~ o r m a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  de pastagem c u l t i v a d a  

pura  ou consorc iada ,  p a r a  p i s o t e i o ;  

- Manejo e manutenção das pastagens;  

- conservação de pastagens sob a forma de feno 

e si lagem; 

- Concentrados pa ra  animais convalescentes  e 

reprodutores  ; 

- ~ i n e r a l i z a ç ã o  sistemática.;  

- Suprimento adequado de água. 



2 . 3 .  Aspectos sanitãrios - c o n s i s t i r á  no con t ro l e  

das p r i n c i p a i s  zoonoses da reg ião ,  cuidados 

com a vaca em gestação e  com os recém-nasci- 

dos,  bem como, na  eliminação e f e t i v a  dos ec- 

t o  e  endoparas i tas .  

2.4.  instalações - Deve-se u t i l i z a r  i n s t a l ações  

r ú s t i c a s  e  func ionais ,  cons t ru ídas  com mate- 

r i a l  da p róp r i a  reg ião  e  cons t i t u ídas  bas i -  

camente de c u r r a l ,  s e r inga ,  b re t e ,beze r r e i -  - 
ro ,  depós i to  para raçoes e  medicamentos, 

galpÕes para máquinas e  equipamentos e  co- 

cho pa ra  administração de s a i s  minerais .  

2.5. Comercial ização - A ~ o m e r c i a i i z a ~ ã o  proces- 

sar-se-á conforme f luxo v igente  na  reg ião .  

3.1. Melhoramento e manejo - Recomenda-se o cru- 

zamento absorvente,  u t i l i zando-se  reprodu- 

t o r e s  de boa qual idade,  controlados ou re- 

. g i s t r a d o ~ ,  das r aças  zebuínas,  commest iças  

c r i o u l a s  da reg ião .  Os reprodutores  devem 

apresentar  t e s t e s  negat ivos de soro-aglut i -  - 
naçao. 



A s  novi lhas  deverão e s t a r  ap- 

t a s  a cober tura  na  f a i x a  de 30 meses e l o u  com 

peso v ivo  de 280 a 300 kg. A v i d a  reprodut iva  

das mat r izes  devera s e r  de 7 anos e o in te rva-  

l o  e n t r e  pa r to s  de no máximo 1 5  meses. 

As fêmeas que apresentarem 

problemas de reprodução e d e f e i t o s  f í s i c o s  de- 

verão s e r  eliminadas do rebanho. 

O s  reprodutores  deverão t e r  

uma v i d a  reprodut iva  de 6 anos e se rão  remane- 

jados a cada 3 anos de uso a fim de e v i t a r  a 

consanguinidade e s t r e i t a .  

a) Estação de monta - A monta s e r á  n a t u r a l ,  em- 

pregando-se a r e l ação  touro/vaca de 1 pa ra  

50. O per iodo de cober tura  oco r r e r á  de outu- 

b ro  a março, concentrando-se as  pariçÕes de - 
junho a novembro, época favoráve l  a saúde 

dos bezer ros .  

b)  Idade de desmama - O s  bezerros  devem s e r  

desmamados na  f a i x a  de 6 a 8 meses, no pe- 

r íodo  compreendido de dezembro a maio e co- 

locados em pas to  de boa qual idade.  

c )  D i v i são  em ca tegor ias  animais - o rebanho 



s e r á  d iv id ido  em 5 ca tegor ias  animais,  seguin- 

t e s :  

- Reprodutores 

- Vacas com c r i a  + vacas cober tas  + reprodu- 

t o re s  

- Novilhas + vacas secas  + reprodutores  

- Recria  de machos + r e c r i a  de fêmeas 

- ~ e r m i n a ç ã o  de machos. 

0s reprodutores  f i c a r ã o  com as  

vacas,  somente na es tação  de monta. 

d )  Descarte de mat r i zes  - Descartar  15% das ma- 

t r i z e s  levando-se em consideração a f e r t i l i -  

dade, capacidade materna, de£ e i t o s  f I s i c o s  , 
idade e tamanho, e dever; oco r re r  no período 

de maio a agosto. . 

e )  Composição do rebanho - Considerou-se o reba- 

nho bãs ico  de  100 mat r i zes .  

Categor ias No Cab U.A. 

-Reprodutores 2 3,O 

-Vacas par idas  80  80,O 

-Vacas secas  20 20,O 

-Bezerros em alei tamento 38 11 ,2  

-Bezerras em a le i tamento  37 11,l 

-~êmeas  desmamadas de 1 a 2 anos 37 27,7 



Categorias N? Cab - U . A .  

-Machos desmamados de 1-2 anos 36 27,O 

-~êmeas  de 2-3 anos 36 36,O 

-Machos de 2-3 anos 35 35,O 

T O T A L  321 251,O 

f )  Descorna - s e r ã  r e a l i z a d a  pa ra  f a c i l i t a r  o  ma- 

n e j o  f u t u r o ,  quando os  beze r ro s  a t i ng i r em a 

idade de 1 5  d i a s ,  u t i l i zando-se  f e r r o  quente  

ou produtos  químicos,  

g) Castração - Visando melhoria  do produto e  fa-  

c i l i t a r  o  manejo, os  machos deverão s e r  cas- 

t rados  e n t r e  12 e  1 8  meses de idade ,  nos meses 

de junho e  j u lho ,  u t i l i z ando - se  c a s t r a d e i r a  

t i p o  "Burdizzo". 

h) Marcação - ~ e v e r á  s e r  f e i t a  a  f e r r o ,  candente ,  

com diâmetro a t e  l l cm,  conforme l e g i s l a ç ã o  e m  

v igor .  

3.2. Alimentação 

3.2.1. Pastagem - A pastagem s e r á  c o n s t i t u í -  

da  basicamente de capim ja raguá  (Hy- 

pa r rhen i a  r u f a  (Nees) S t a p f )  , colon ião  



(Panicum maximum Jack)  , buf f e l ,  

(Cenchrus c i l i a r i s  L . ) ,  e s t r e l a  

a f r i c a n a  (Cynodon p lec tos tachyus  

P i l g e r )  e o u t r a s  adaptadas r e g i ã o ,  

p a r a  p i s o t e i o .  Para  c o r t e ,  u t i l i z a r  

o capim e l e f a n t e  (Pennisetum purpu- 

reum Schurn). 

A f im de s u p r i r  a s  necess idades  

a l imenta res  no per?odo da  es t iagem 

(de maio a novembro), recomenda-se 

a u t i l i z a ç ã o  de métodos de conser- 

vação de pas tagens ,  t a i s  como fena- 

ção e ensilagem. ~ l & m  d e s t a s  prát i-  

ca s ,  deverão s e r  aprove i tados  os  

pa s to s  n a t i v o s  e r e s t o s  de c u l t u r a s ,  

bem como, palma f o r r a g e i r a ,  mandio- 

ca  e o u t r a s  c u l t u r a s .  

,) Pastagem c u l t i v a d a  - Para  a fo r -  - 
maçao da pastagem c u l t i v a d a ,  

proceder  o desmatamento manual 
& 

ou mecânico de modo que a a r e a  

não f i q u e  to ta lmente  descober ta .  

E s t a  operação deverá  s e r  r e a l i z a -  

da,  p re fe renc ia lmente ,  de maio a 

agosto.  A queima da vegetação 



derrubada deverá oco r r e r  de se- 

tembro a outubro. Das á rvores  

e x i s t e n t e s ,  de ixar  cerca  de 10% 

p a r a  sombreamento. 

Nos t e r r enos  acidentados 
.., 

(amorrados), nao desmatar a 

p a r t e  mais e levada ,  devendo-se 

e f e t u a r  em torno  dos mesmos, o 

p l a n t i o  do capim e s t r e l a  a f r i -  

cana, como p r á t i c a  de proteção 

do s o l o  con t r a  a erosão. 

A pastagem poderá s e r  formada 

em c u l t u r a  pura  (capim puro) ou 

em consórcio com c u l t u r a s  a l i -  

mentares,  a f im de reduz i r  os  

cus tos  de formação. No pr imei ro  

caso,  a semeadura da f o r r a g e i r a  

deverá s e r  f e i t a  de 5 a 10 d i a s  
+ 

apos a queima. No segundo, após 

o p l a n t i o  d a  c u l t u r a  anua l ,  a s  

sementes do capim deverão s e r  

lançadas sobre a s  covas e pres-  

s ionadas levemente com o pé, 

proporcionando-se maior aderên- 

c i a  da semente ao so lo .  

A esco lha  dos capins  a serem 



cu l t i vados ,  deverão obedecer aos 

seguin tes  c r i t é r i o s :  

-Para  s o l o s  Ümidos inundáve i s  - 
Rio de Jane i ro  (Brachiar ia  mu- 

t i c a  (Forsk) Gtapt) e canarana. 

-Para  s o l o s  Ümidos de baixadas  

não inundáveis  - Capim e l e f a n t e ,  

j araguá e colonião.  

-Para  s o l o s  a1 t o s  de  média a a l -  

t a  f e r t i  1 i  dade - ~ o l o n i ã o ,  ja- 

ragu;, b u f f e l  e e s t r e l a  a f r i c a -  

na. 

-Para s o l o s  de b a i x a  f e r t i l i d a d e  

- ~ a r a ~ u á  e b u f f e l .  

As sementes devem s e r  de boa 

qualidade de p r e f e r ê n c i a  c e r t í -  

f i cadas  ou t e s t adas .  

,.. 
Sugere-se também a preservaçao 

das legurninosas n a t i v a s  e x i s  ten- 

tes.  

Quantidades de sementes, e s t a -  

cas ou mudas por hec t a re  : 

- Colonião - 20 Kg/ha 

- ~ a r a g u á  - 30 a 40 ~ g / h a  

- Buffel  - 8 a 10 ~ g / h a  



-Estrela africana - Cerca de 3 a 

4 t / h a  de mudas 

-Capim elefante - l / h a  de colmo 

forma de 5 ha  de c a p i n e i r a  

-Capim rio de janeiro - Cerca de 

3 a 4 t / h a  de mudas. 

b )  Pastagem nativa e outras cui turas - Reco- 

menda-se que a s  pastagens n a t i v a s  sejam 

melhoradas paulat inamente  a t r a v é s  da 

queima d i r i g i d a  e do desbas t e  de á rvores .  

Deve-se e v i t a r  a degradação dos 

pa s to s  n a t i v o s ,  promovendo-se subdivisÕes 

e vedando-se anualmente 25% da á rea .  

A palma f o r r a g e i r a  deverá s e r  

u t i l i z a d a  como r e s e r v a  suplementar,  em 

consÓrcio com capim p a r a  feno ou algodão 

arbõreo.  E fe tua r  o p l a n t i o  da palma 30 

d i a s  an t e s  do i n í c i o  das  chuvas. 

A s  raque tes  de s t i nadas  ao plan- - 
t i o ,  apÕs o c o r t e ,  deverão permanecer a 

sombra a t é  completa c i c a t r i z a ç ã o  da  sec- 

ção do c o r t e .  Efetua-se o p l a n t i o  em co- 

v a s ,  no espaçamento de 2,Om x 2,0m, de 



modo que a p a r t e  palmada f i q u e  no s e n t i d o  no 

Norte-Sul , enterrando-se  113 das r aque t e s  . 
a 

Um hec t a r e  de palma e s u f i c i e n t e  pa ra  o 

p l a n t i o  de 5 ha.  

O c o r t e  da palma deverá  s e r  e f e tu -  
a a 

ado na  2- ou 3- a r t i c u l a ç ã o ,  a p a r t i r  do 30 

ano de sua  implantação. P i c a r  a palma co lh i -  

da e fo rnecê- la  aos bovinos 2 base de 5 kg/ 

U.A, juntamente com si lagem e feno  nas  quan- 

t i dades  de 10 kg/U.A e 4 kg/U.A, r e spec t i va -  

mente. 

C)  Manejo das  p a s t a g e n s  - p a r a  melhor aprovei-  

tamento das pastagens e do manejo adequado 

do rebanho, recomenda-se um mínimo de 6 d i -  

v i s õ e s  p a r a  cada c a t e g o r i a  animal preconiza- 

da. 

d )  Manutenção de  r ecuperação  d a s  p a s t a g e n s  - No 

caso d e  pas tagens  degradadas,  recomenda-se 

f a z e r  roçagens pa ra  e l iminação das  invaso- 

r a s ,  de s toca ,  r e p l a n t i o  e vedação da  Ékea 

p a r a  repouso. - 
3.2 2. concentradoçl- Fornecer uma raçao  e n e r g é t i c a  

de milho des in tegrado ,  cuim de a r r o z  e mandio- 

c a  pa ra  o s  reprodutores  e ou t ro s  animais que 

necess i tem de melhores cuidados.  A quant idade 

a s e r  u t i l i z a d a  v a r i a  de acordo com o peso do 

animal e com a s  necessidades .  



3 . 2 . 3 .  Fh'neral i zação  - Como suplemento mine- 

r a l ,  recomenda-se uma mis tura  com a 

seguin te  composição : 

Sa l  comum - 50% 

Farinha de osso ou f o s f a t o  b i c á l c i o  

- 49% 

Su l f a to  de cobre - 0,152 

S u l f a t o  de cobal to  - 0,013% - 
O consumo da mis tu ra  e  cerca  de 

50 g/U. A/dia. 

Havendo d i f i cu ldade  na  aquisição de 

f a r i n h a  de osso, pode-se u t i l i z a r  uma 

mis tu ra  mineral  comercial com s a l  co- - 
mum, nas proporçoes indicadas pe los  

f ab r i can te s .  A mistura  deverá s e r  

fornec ida  2 vontade aos animais,  em 

cochos r ü s t i c o s  e  móveis, nos pique- 

t e s  de p a s t e j o  e  em l o c a l  d i s t a n t e  

das aguadas. 0s  cochos deverão s e r  

s u f i c i e n t e s  e  bem d i s t r i b u í d o s  d e  

forma a a tender  as  necessidades do 

rebanho durante  o ano. 

3 . 2 . 4 .  Aguadas - A s  aguadas devem s e r  s u f i  - 
c i e n t e s ,  de boa qual idade e  que todas - 
á s  á r e a s  de pas to  tenham acesso as  

mesmas. 



Para melhor suprimento d'água ao 

rebanho, recomenda-se a construção 

de novos açudes, barragens e poços, 

quando as  fon te s  n a t u r a i s  forem in- 

s u f i c i e n t e s  para  atender  as  necess i -  

dades animais. 

Deve-se e v i t a r  grandes caminha- 

das do rebanho ao ponto d'água. 

3.3. Aspectos s a n i t á r i o s  - Recomenda-se vac ina r  

s is tematicamente o rebanho con t r a  as  pr in-  

c i p a i s  zoonoses da  reg ião  ou mais prec isa-  

mente contra: Raiva, Aftosa,  ~a rbÚncu lo  

~ i n t o m á t i c o ,  Pneumoenterite, Brucelose; 

combater os endo e ec topa ras i t a s  e ado ta r  

ou t ros  cuidados s a n i t á r i o s  que se  f izerem 

necessãr ios .  

3 . 3 . 1 .  Ra iva  - Nas reg iões  onde houver 

ocor rênc ia  da doença com mais i n t en -  

s idade ,  recomenda-se a vacinação a 

p a r t i r  do 4Q mês de idade u t i l i z a n -  

do-se a dosagem indicada  pe lo  labo- 

r a t ó r i o .  Revacinar os animais anual- 

mente. Quando usar  vac ina  "ERA", 

revac inar  os animais a cada 3 anos. 



3 . 3 . 2 .  Aftosa - Real izar  a vacinação s i s t e -  

má,tica do rebanho de acordo com 0 

produto e suas recomendações, obser- 

vando-se a l eg i s l ação  em v igo r ,  a- 

t ingindo todos os animais acima de 2 

meses de idade. 

3 . 3 . 3 .  Carbúnculo sintornãtico - Recomenda- 

s e  a vacinação s i s t emá t i ca  do reba- 

nho a p a r t i r  de 4 meses de idade; 

revacinar  ( re forço)  um ano apõs. 

3 . 3 . 4 .  Pneumoenteri t e  - Onde houver ocor- 

r ê n c i a  da doença, recomenda-se a va- 

cinação das vacas no 80 mês de ges- 

tação e dos bezer ros  aos 15 d i a s  de 

idade. 

3.3.5. Brucelose - Proceder levantamento 

zoosan i t â r io  do rebanho, tes tando os 

animais e x i s t e n t e s  e destinando-se 

ao aba t e ,  os animais pos i t i vos .  

Recomenda-se, para o caso de 

aquisiçÔes de animais de ou t r a s  re-  

g iões ,  o requerimento do a t e s t ado  d e  

' bruce lose ,  no a t o  da compra. 



3 . 3 . 6 .  Vermifugação - Os animais jovens de- 

vem s e r  vermifugados duas vezes por 
ano, no i n í c i o  e  no f i n a l  das chu- 

vas.  

Para os  animais adu l to s ,  prosse- 

gu i r  com uma ap l icação  anual no i n í -  

c i o  das chuvas. Rea l izar  sempre, a  

a l t e r n â n c i a  de produtos.  

3 . 3 . 7 .  Ectoparasi t a s  - Deve-se e v i t a r  a  

aquisição de animais in fec tados  com 

bernes.  No caso do ca r r apa to ,  Reco- 

menda-se o uso de c a r r a p a t i c i d a s  

fosforados  (em banho ou pulveriza-  - 
çoes ) ,  tendo-se o cuidado de u t i l i -  

zar  a1 ternadamente produtos d i f  eren- 

t e s ,  repet indo-se a  ap l icação  21 

d i a s  após. Os animais s ó  podem s e r  
# 

des t inados  ao aba te  15 d i a s  apos 

t ratamento.  

3 . 3 . 8 .  Cuidados com as  vacas antes  do par- 

t o  - As p a r t u r i e n t e s  deverão s e r  

mantidas em pas tos  pequenos e  bem 

formados. 

Os pa r to s  d i f z c e i s  deverão , 
quando poss íve l ,  serem a s s i s t i d o s  

por um v e t e r i n á r i o .  As infecções 



uter irias deverão s e r  S ~ S  tematicamente 

t r a t a d a s  e para  t a n t o ,  diagnost icadas 

e c l a s s i f i c a d a s .  

3.3.9. Cuidados com recém-nascidos - 0 s  re- 

cém-nascidos deverão mamar nas p r i -  
w 

meiras 6 ho ras ,  n a  mae, pa ra  

receberem a proteção i n s u b s t i t u ~ v e l  

que o co los t ro  l h e s  proporciona. Em 

caso de impossibi l idade,  o co los t ro  

deverá s e r  oferec ido  em balde ou ma- 

madeira. 

Logo após o nascimento do bezer- 

r o ,  deverá s e r  f e i t o  o c o r t e  do cor- 

dão umbi l ica l  com tesoura  e p o s t e r i o r  

desinfecção com spray deixando-se o 

cordão com 2 cm de comprimento. Os 

bezerros recém-nascidos deverão s e r  

mantidos em l o c a i s  limpos, secos e de- 

s in fec t ados  a t é  possuirem condições 

de s a i r  aos p ique tes ,  onde passarão a 

s e r  c r i ados .  Cuidados e spec i a i s  deve- 

r ã o  s e r  tomados com endo e ectopara- 

s i t a s ,  a fim de que sejam minimizadas 

a s  doenças que comumente atingem os 



bezer ros  nos pr imeiros meses de  vida.  

3.4. I l l s t a l a ~ Õ e S  - Recomenda-se a escolha de 10- 
c a i s  a re jados  não s u j e i t o s  a encharcamentos , 
de f á c i l  acesso,  posicionados em á reas  cen- 

t r a l i z a d a s ,  dimensionadas de acordo com a s  

ex igências  do rebanho, sendo neces sá r i a s  as  

s egu in t e s  i n s t a l ações  bás icas  : ce rcas ,  co- 

chos pa ra  administração de s a i s  minera is ,  

aguadas, c u r r a l  com um mínimo de 4 d iv i sões ,  

s e r inga ,  b r e t e  e b e z e r r e i r o ,  sendo que, e s t e  
4 

ult imo deve t e r  uma á r e a  cober ta  e o u t r a  sem 

' cober tura  para  a penetração dos r a i o s  so la -  

r e s .  O p i s o  do b e z e r r e i r o  deve s e r  cimenta- 

do. Recomenda-se a inda  a construção de depó- 

s i t o s  pa ra  rações e medicamentos, galpÕes 

pa ra  máquinas e equipamentos e abrigos pa ra  

animais que requeiram cuidados e spec i a i s .  
2 

Área de p i so  - Curral :  4m /U.A; 
2 

Bezerreiro:  1,s a 2,Om /bezerro.  

3.5. Comercial ização - os animais s e rao  comer- 

c i a l i z a d o s  diretamente com o ~ r i g o r í f i c o  In- 

d u s t r i a l  do ~ i a u ?  S/A (FRIPISA), os qua is  

se rão  t ranspor tados  a t r avés  de caminhões ou 

vendidos a intrirmediãrios pa ra  serem aba t i -  

dos e consumidos n a  p róp r i a  reg ião .  



3.6. Capacitação - Todo pessoal  envolvido no pro- 

cesso  produtivo da propriedade r u r a l  deverá 

s e r  t r e inado ,  pr incipalmente o administrador  

e os vaqueiros ,  objet ivando um melhor desem- 

penho n a  condução do presente  s is tema.  

3.7. Contro le zootécni c0 - U t i l i z a r  r e g i s t r o s  
* 

p a r t i c u l a r e s ,  s imples ,  r e l a t i v o s  a iden t i -  

dade, f i l i a ç ã o ,  reprodução e produção dos - 
animais individualmente.  Para  t a i s  f i n s ,  s ao  

necessár ios  l i v r o s  ou f i c h a s  pa ra  os  r eg i s -  

t r o s  de beze r ros ,  touros ,  vacas e produção. 



INDICES PARA DETERMINAÇAO DE CUSTOS 
Rebanho de produção (Cr i a ,  r e c r i a  e terminação) 
N? de matr izes:  100 
N? de animais (Cria  + r e c r i a  + terminação): 321 

Tota l  de U.A 251 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  UNIDADE QUAN T . 
1. ~l imen tação 

Pas to  (aluguel)  * 
Capineira  
Palma 
Concentrado 

Minera is  
His tu ra  mineral 

2. Sanidade 
Vacinas : 
Contra a£ t o s a  
Contra carb.  s i n t ,  
Contra p a r a t i f o  
Contra r a i v a  

Medi camentos: 
Car rapa t i c ida  

3. Insta lações (reforma) 
Curr a1  
Poços (manutenção) 
Sa 1 ei  roç 

4. Mão de Obra 
Mensalis ta  
Eventual 

U . A/ ano 234,O 
t. 70 ,O 
t. 105 , O  
t .  1 , 8  

doses 
doses 
doses 
doses 

g/ animal 
dose 

% valor 
% v a l o r  
% v a l o r  

5, Vendas 
Excedsubs t. no 15,O 
Animais ( f i m  da fase) no 35 ,O 
Fêmeas p/reprodução no 19 ,O 
T o t a l  n9 

* Considerou-se que a propriedade aluga pastos o 
rebanho, a preços v igentes na região. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

A.  TECNICOS DE PESQUISA 

Antônio BÓris Frota 
Antonio Freire Pimentel 
Expedito Aguiar Lopes 
Gilberto G. Leite 
Gonçalo Moreira Ramos 
Jailson C. Barros 
João Batista B. Soares 
João Carlos R. Gonçalves 
J O S ~  Carlos M. Pimentel 

-EMBRAPA/UEPAE/T~~~S~~~ 
-BNB/S .A. /Fortaleza 
-EMBWA/ UEPAE/ ~ e r  es ina 
-EMBWA/CPAC/B~ as; lia 
-EMBRAPA/UEPAE /Teres ina 
-DEMA/PI/Teresina 
-DEMA/PI/Floriano 
-B.do BRAs~~/S.A./Flotiano 
-EMBRAPA/uEPAE/T~~~s~~~ 

B. TECNICOS DE ATER 

Antônio Meirion Braga -EMATER/Teres ina 
Francisco E. do Nascimento -EMATER/S~O ~ o ã o  do ~iauí 
Francisco G. dos Santos -EMATER/Corrente 
Francisco Modesto C. JÜnior -EMATER/Flor iano 
Francisco Menezes da Silva -EMATER/Floriano 
Francisco Nilton Rocha -EMATER/Floriano 
Francisco W. de Freitas -EMATER/Cristino Castro 
José Luis Machado -EMATER/Bom Jesus 
José M. Duarte Rocha -EMATER/Bom Jesus 
.José ~auricio de Sousa -EMATER/Flor iano 
Manoel Ferreira Lima -EMATER/Teresina 
Nelson de Alencar -EMTER/ são João do ~iauí 
Paulo Cruz de Almeida -EMATER/Canto do Buriti 
Raimundo Gabriel Moreira -~~ATE~/Corrente 
Valter do Monte Nogueira -~MA~~~/Floriano 
-Vicente Paulo Gomes -EMATER/Teresina 



C. PRODUTORES 

As tec l ides  Lustosa F i lho  
~ é l c i o  L. Evangelis t a  
~ u s é b i o  Alves de Amorim 
Evandro Reis  da S i l v a  
Francisco O. Rodrigues 
Geraldo Bezerra Sobrinho 
Humberto da F. Benvindo 
~ é l i o  F.N. ~ a r a n a g u á  
~ o ã o  B a t i s t a  Costa 
Jackson C. Nogueira 
~ o s é  R. N. F e r r e i r a  
Luis C .  P. Soares 
Manoel Nascimento Rocha 
Pedro A. de Carvalho 
~ a n s ã o  da S i l v a  L e i t e  

-PRODUTOR/Bom Jesus  
-PRODUTOR/Bom Jesus  
-PRODUTOR/Bom Jesus  
-PRODUTOR/Corrente 
-PRODUTOR/S~O ~ o ã o  d6 ~ i a u í  
-PRODUTOR/Canto do B u r i t i  
-PRODUTOR/Cristino Castro 
-PRODUTOR/Corrente 
-PRODUTOR/Canto do B u r i t i  
-PRODUTOR/Corrente 
-PRODUTOR/Landri Sa l e s  
-P~oDuTOR/Landri Sa l e s  
-PRODUTOR/C~~S t i n o  Castro 
-PRODUTOR/F~ or iano 
-PRODUTOR/S~O ~ o ã o  do p i a u í  



SISTEMAS DE PRODUÇÃO J ELABORADOS 

NO ESTADO DO PIAUT 

Sistema de ~ r o d u ç ã o  para Arroz - ~ e g i ã o  Médio ~ a r n a í b a  

Piauiense - novembro174 - Circular  n9 8. Este sis tema 

f o i  revisado em junho176 - s é r i e  c i r c u l a r  n9 140. 

Sistema de produção para ~ l g o d ã o  ~ l b 8 r e o  - ~ e g i ã o  

~ a i x õ e s  ~ g r í c o l a s  Piauienses - novembro174 - Circu la r  

n9 9. Es te  s is tema f o i  revisado em agosto176 - s é r i e  

Boletim n9 50. 

Sistema de produção para Ci t rus  - ~ e ~ i ã o  Teresina - 
junho175 - Circular  n9 37. 

Sistema de produção para Caprinos - Regiões Campo 

Maior e Valença - Circular  n9 96 - marçol76. 

Sistema de Produção para Milho e ~ e i j ã o  - Região Ib ia-  

paba abri1176 - Circular  n9 108. 

Sis.tema de ~ r o d u ~ ã o  para Mandioca - RegiÕee Campo 

Maior e Teresina - agostol76 - Boletim n9.. . 
Sisitema de ~ r o d ~ ~ ã o  para Gado de Corte - Região Sul  do 

Estado do ~ i a u x  - maio177 - Boletim n9 81. 

Si~eerna de ~ r o d u ç ã o  para Gado de Corte - Região Norte 

do Estado do ~ i a u i  - agosto177 - a publicar .  




